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Cultura

DIAGNÓSTICO PRECOCE EVITA
GRANDE IMPACTO NA VIDA DA MULHER
O Dia Internacional da Luta contra a doença (7/3) incenti-
va a detecção e estadiamento da doença que afeta cerca 

de 176 milhões de mulheres no mundo. PÁGINA 6
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Dentro da programação das comemorações dos 21 anos da cidade, moradores da região receberam a 
Unidade Móvel de Coleta de Sangue da Fundação Hemocentro e Brasília (FHB) nesta terça (7). O veículo 
adaptado está em funcionamento há 15 meses e já esteve em 17 regiões administrativas. PÁGINA 2
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UNIDADE MÓVEL DO FHB PASSA POR ÁGUAS CLARAS

PÁGINA 8

LIBERTADORES:
BOTAFOGO ENCARA A 
LDU NESTA QUARTA, 
A PARTIR DAS 21H30

O duelo será no estádio 
Nilton Santos. Na lanter-
na do Grupo D, a equipe 
precisa vencer para con-
tinuar com chances de 

classifi cação para as oita-
vas de fi nal. No 1º duelo, 
vitória da LDU por 1 x 0.

“CORA DO RIO VERMELHO” ESTARÁ EM 
CARTAZ NO CCBB NOS DIAS 24, 25 E 26

O monólogo protagonizado pela atriz Raquel Penner e dramaturgia de Leonardo 
Simões, visa celebrar os 135 anos da eterna poetisa, contista e doceira, Cora Corali-
na. Além do espetáculo, o projeto contará com Ofi cina “Frutos da Terra”. PÁGINA 7
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GOVERNO VAI DESTINAR 
R$ 1,7 BILHÃO PARA 

CONTENÇÃO DE ENCOSTAS 
E PREVENIR DESASTRES

Anúncio ocorre em meio aos esforços para socorrer 
vítimas das chuvas e enchentes no RS. Esta é mais 

uma rodada do Pac Seleções que vai atender 91 mu-
nicípios que sofrem com deslizamentos recorrentes.

PÁGINA 4

REUNIÃO DO COMPOM 
DEFINE CORTE NA TAXA 

BÁSICA DE JUROS 
NESTA QUARTA-FEIRA

ECONOMIA

PÁGINA 5

COM O COLUNISTA
CARLOS HONORATO

PÁGINA 4

ENDOMETRIOSE
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Interessado em uma vaga deve ir à Agência ou acessar o Sine Fácil

Novacap finaliza o plantio de mudas de 65 espécies do Cerrado

FOTO: REPRODUÇÃO/ABR

FOTO: MATHEUS H. SOUZA/AGÊNCIA BRASÍLIA

AGÊNCIAS DO TRABALHADOR 
OFERECEM, HOJE, 453 VAGAS 

Mais de 2 mil árvores já 
foram plantadas no lugar 
dos antigos pinheiros

Uma nova paisagem já está 
em crescimento no Parque da 
Cidade Dona Sarah Kubitschek. 
O lugar, antes ocupado pelos pi-
nheiros retirados por questões de 
segurança, agora é um berçário 
repleto de novas mudas nativas 
do Cerrado brasiliense. São 2 mil 
mudas de 65 espécies nativas 
que mudarão a paisagem do lo-
cal quando crescerem, seguindo 
o plano original de paisagismo 
do parque elaborado por Roberto 
Burle Marx.

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) finalizou o plantio das 
novas árvores em março. De 
acordo com o chefe do Depar-
tamento de Parques e Jardins 
da Novacap, Raimundo Oliveira, 
mesmo que demore alguns anos 
para que as árvores cresçam e 
deem sombra, o crescimento 
das mudas está dentro da 
expectativa e elas estão sendo 
monitoradas constantemente.

“O crescimento dessas es-
pécies não é tão acelerado como 
seria um bosque de pinos, mas 
estamos fazendo um tratamento 
diferenciado para que em cinco 
anos já tenham espécies que 
promovam um sombreamento 

e a população consiga usufruir”, 
destaca o gestor. Ele estipula 
que a plenitude das árvores será 
alcançada em torno de dez anos.

Segundo o responsável 
pelo replantio do bosque, as 
equipes fazem o acompanha-
mento de combate de pragas e 
formigas semanalmente, além 
da manutenção da área limpa, 
controle da vegetação, irrigação, 
manejo e adubações periódicas 
para que haja um crescimento 
acelerado.

Durante um passeio de 
bicicleta próximo ao Esta-
cionamento 4 do Parque da 
Cidade, onde é possível ver as 
novas mudas, o programador 
Guilherme Neves Souza, 29, 
disse ter boas expectativas 
sobre a nova paisagem. “Eu 
estou bem animado com o que 
pode vir a ser, porque aqui é um 
lugar muito típico de Brasília. 
Eu acho que é importante essa 
renovação, porque os pinheiros 
não eram nativos daqui. Voltar 
a ter esse espaço lembra o que 
a gente realmente é aqui, essa 
área que é o Cerrado mesmo, 
uma minissavana muito bonita”, 
acentua.

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal estão com 
453 vagas de emprego dispo-
níveis nesta quarta-feira (8). As 
oportunidades são para diversas 
funções e oferecem benefícios, 
além da remuneração. Interessa-
dos devem cadastrar o currículo 
pelo aplicativo Sine Fácil ou 
presencialmente, em uma das 
14 unidades do equipamento 
público, das 8h às 17h, de 
segunda a sexta-feira.

O maior salário do dia é 
para cozinheiro geral. São dez 
vagas exclusivas para pessoas 
com deficiência (PcD) na Zona 
Industrial com oferta de R$ 
2.726,91. É necessário ter 
ensino fundamental comple-
to. Na mesma região, há dez 
oportunidades para assistente 
administrativo, com salário de 
R$ 2.405,96. Estas últimas 
também são direcionadas ao 
público PcD e cobram ensino 
médio completo.

Para o público geral, estão 
disponíveis 63 chances para 

atendente de lanchonete loca-
lizadas em Taguatinga e na Asa 
Norte. Na Asa Sul, contrata-se 
60 vendedores internos e dois 
vendedores de comércio varejis-
ta. Em Santa Maria, a demanda 
é por 25 armazenistas e, em 
Ceilândia, é por 20 vendedores 
internos.

Mesmo que nenhuma das 
chances do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o perfil que 
as empresas procuram.

Empregadores que desejam 
ofertar vagas ou utilizar o espaço 
das agências do trabalhador 
para entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou pelo aplicativo 
Sine Fácil. Também é possível 
solicitar atendimento pelo e-mail 
gcv@setrab.df.gov.br. Pode ser 
utilizado, ainda, o Canal do Em-
pregador, no site da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet).

Unidade Móvel de Coleta 
de Sangue da Fundação He-
mocentro de Brasília (FHB) 
esteve em Águas Claras, 

nesta terça-feira (7), para atender 
aos doadores de sangue da região. 
Em funcionamento há um ano e 
três meses, o ônibus é preparado 
para fazer todo procedimento para 
a coleta com segurança, como 

A

População compareceu à sede da região administrativa, que celebra 21 anos em maio, para ajudar na reposição dos estoques de sangue de Brasília

FOTO: GEOVANA ALBUQUERQUE/AGÊNCIA BRASÍLIA

ÔNIBUS é preparado 
para realizar todo o 
procedimento para a 
coleta com segurança

> EMPREGOS NO DF

> NO PARQUE DA CIDADECIDADES

Águas Claras recebe a
Unidade Móvel da FHB

ocorre na unidade física, e tem 
capacidade para realizar cerca de 
60 atendimentos por dia. O evento 
faz parte das comemorações dos 21 
anos de Águas Claras.

Desde o lançamento, em feve-
reiro de 2023, a Unidade Móvel do 
Hemocentro de Brasília já recebeu 
mais de 2,2 mil voluntários na do-
ação de sangue. As coletas feitas 
já beneficiaram mais de 6 mil pa-
cientes da rede pública de saúde do 
Distrito Federal, além de hospitais 
conveniados. A unidade móvel já 
esteve em 17 regiões administra-
tivas do DF.

A bancária Jaqueline Oliveira, 

de 53 anos, moradora de Águas 
Claras, sempre teve vontade de doar 
sangue. Quando soube que a unida-
de móvel estaria perto de sua casa, 
não teve dúvidas e compareceu. 
“É muito importante ajudar quem 
está precisando. É a primeira vez 
que vim e achei supertranquilo”, 
garante.

Já Aline de Oliveira, de 35 
anos, mora em Samambaia. Doa-
dora há mais de 10 anos, ela foi a 
Águas Claras, assim não teria que 
se deslocar até a unidade do Plano 
Piloto para doar. “Deixei minha 
filha com minha mãe, que mora 
aqui em Águas Claras, e vim. É 

muito bom poder ajudar ao próxi-
mo”, conta a administradora, que 
também pretende se tornar doadora 
de medula óssea.

ANIVERSÁRIO DA CIDADE
O administrador de Águas 

Claras, Mário Furtado, afirma que 
a presença da Unidade Móvel da 
Fundação Hemocentro é muito 
importante para os moradores da 
região. “Esse evento fortalece e 
universaliza a coleta de sangue. É 
uma ação do bem que salva vidas 
e corrobora com as comemorações 
do aniversário de Águas Claras”, 
afirma o administrador.

PROGRAMA SERÁ INAUGURADO HOJE NA RUA DOS RESTAURANTES
A primeira quadra comer-

cial lixo zero do Distrito Fe-
deral será inaugurada nesta 
quarta-feira (8), às 10h, na CLS 
404/405 Sul, conhecida como 
Rua dos Restaurantes. Ideali-
zado e gerenciado pelo Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU), o 
programa Quadra Lixo Zero vai 
aprimorar a gestão de resíduos 
no comércio local, operação que 

posteriormente será avaliada 
para percorrer outras quadras 
comerciais do DF,

Com a iniciativa, o SLU ins-
talou seis papa-lixos na quadra. 
Quatro deles receberão apenas 
materiais recicláveis, e os outros 
dois serão locais de acondicio-
namento de rejeitos – materiais 
que não podem ser aproveitados 
pela reciclagem. Diariamente, 

equipes da autarquia vão coletar 
os resíduos acondicionados nos 
papa-lixos.

Já os resíduos orgânicos, 
como restos de comida, se-
rão coletados por empresas de 
compostagem contratadas pelos 
comerciantes. “Houve uma óti-
ma adesão dos comerciantes da 
quadra”, afirmou o diretor-pre-
sidente do SLU, Silvio Vieira. 

“A ideia é que os resíduos dessa 
quadra não sejam mais encami-
nhados para o Aterro Sanitário.”

Com a instalação dos papa-
-lixos, que são contêineres se-
mienterrados, o objetivo tam-
bém é eliminar o acúmulo de 
resíduos na quadra, promovendo 
a limpeza e diminuindo o sur-
gimento de doenças e vetores 
animais. Inaug.

FOTO: UALISSON NORONHA/AGÊNCIA SAÚDE-DF

Programação é voltada para servidores da unidade

SES-DF promove ação contra exploração sexual de jovens
Em alusão ao Dia Nacional de 

Combate ao Abuso e Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescen-
tes, em 18 de maio, a Secretaria 
de Saúde (SES-DF), por meio do 
Adolescentro, promove neste mês 
uma série de palestras para debater 
o tema. Voltados aos servidores 
da unidade, os encontros tiveram 
início nesta terça-feira (7).

“O intuito é capacitar a equipe 
para que, durante as consultas e os 
grupos, os profissionais de saúde 
consigam passar informações 
sobre o tema aos pacientes, prin-
cipalmente aos pais de crianças e 
adolescentes”, explica a gerente do 
Adolescentro, Fabiane Oliveira.

O primeiro tema da progra-
mação foi “Invisibilidade da por-
nografia no contexto do abuso 
sexual cometido por adolescentes”, 
apresentado pela pesquisadora e 
psicóloga do Centro de Especia-
lidades para a Atenção às Pessoas 
em Situação de Violência Sexual, 

Familiar e Doméstica (Cepav) 
Jasmim Bárbara Espíndola.

A especialista aponta que os 
adolescentes estão encontrando 
novas formas de chegar a con-
teúdos pornográficos. “Hoje em 
dia o acesso é muito facilitado e 

os pais enfrentam grandes desafios 
para controlar essa proximidade. 
Em complemento a isso, o Estado 
esbarra em dificuldades para regu-
lar essas redes”, avalia Espíndola.

Um dos participantes foi o neu-
rologista do Adolescentro, Marcelo 

Kawano. Para ele, os debates são 
fundamentais às equipes que lidam 
com o público jovem. “Muitos 
desses pacientes já estão expostos à 
pornografia, por isso é importante 
ouvir a opinião de uma especialista 
e entender o contexto”, pontua.

PROGRAMAÇÃO
Os encontros irão ocorrer to-

das as terças-feiras deste mês, com 
debates e espaço para tirar dúvidas. 
Os próximos temas abordados, nos 
dias 14 e 21 de maio, serão ‘Ofensa 
sexual cometida por adolescentes 
com déficit cognitivo’ e ‘Quando 
a vítima de violência sexual chega 
à polícia’, respectivamente. No 
último dia, a programação inclui 
uma roda de conversa sobre ma-
nejo e atendimento às vítimas de 
violência.

A ação é parte da campanha 
“Faça Bonito: Proteja Nossas 
Crianças e Adolescentes”, realiza-
da em todo o País.

> NO ADOLESCENTRO

> QUADRA LIXO ZERO
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Audiência pública sobre 
oferta de 2 mil vagas 
será nesta quinta (9)

governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
decretou, na tarde desta 
terça-feira (7), a criação de 

um comitê de emergência para 
arrecadação de doações desti-
nadas ao estado do Rio G rande 
do Sul, em razão das inundações 
que assolam a região Sul do país.

Integram o Comitê de Emer-
gência Brasília pelo Sul as secre-
tarias de estado, órgãos e agên-
cias públicas, como a Agência 
Reguladora de Águas, Energia 
e Saneamento do DF (Adasa), 
Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb), e serão con-
vidados também para compor a 
equipe representantes de associa-
ções e federações da sociedade 
civil, do T ribunal de Contas do 
DF e da Câmara Legislativa do 
DF (CLDF).

O grupo será responsável por 
receber, planejar e coordenar a 
campanha de arrecadação das 
doações. As ações do comitê 
serão gerenciadas pela Chefia-
-Executiva de Políticas Sociais, 
coordenada pela primeira-dama 
do DF, May ara Noronha Rocha.

“Convido você a fazer parte 
dessa corrente de solidariedade, 
porque solidariedade não tem 
fronteiras. Então doe itens que 
você tem na sua casa, que estão 
em perfeito estado de conser-

vação e que você sabe que está 
fazendo falta para quem se en-
contra na região Sul do Brasil. 
Doe alimentos, medicamentos, 
curativos, água potável, itens 
de higiene pessoal, de limpeza, 
fraldas infantis e geriátricas, e 
tudo aquilo que você imaginar 
que possa ajudar”, destaca a 
primeira-dama May ara Noronha 
Rocha.

Os cidadãos interessados em 
ajudar a população do Rio G ran-
de do Sul podem levar as doações 
para os pontos de coleta. Entre os 
itens emergenciais estão:

– Colchões
– Água
– Roupa de cama
– T oalhas de banho

– Cobertores
– Material de higiene
– Materiais de limpeza
– Leite em pó
– Ração para animais
– Cestas básicas
– Absorventes
– Roupas íntimas
– Mamadeiras de bico
– Fraldas infantis e geriátricas
As doações podem ser entre-

gues nos grupamentos do Corpo 
de Bombeiros Militar do DF (CB-
MDF), nas administrações regio-
nais e na Base Aérea de Brasília.

PONTOS DE
ARRECADAÇÃO
O Distrito Federal está mobi-

lizado para arrecadar donativos. 

Vários pontos estão espalhados 
pela cidade. Confira�

– Força Aérea Brasileira 
(FAB): Área Militar do Aero-
porto Internacional de Brasília, 
das 8h às 18h;

– Superior Tribunal Mili-
tar (STM): O ponto de coleta 
está instalado no hall de entrada 
do edifício-sede do ST M (Setor 
de Autarquias Sul, Quadra 01, 
Praça dos T ribunais Superio-
res), das 8h às 18h. Mais infor-
mações: (61) 3313-9 29 2;

– Confederação Nacional 
de Municípios: A CNM re-
cebe doações de colchões, 
cobertores, água, roupas de 
frio e alimentos não perecí-
veis no SG AN - Quadra 601 

O

Na segunda (6), 15 mil copos de água potável oferecidos pela Caesb foram enviados para ajudar as vítimas do RS

FOTO: CRISTIANO CARVALH O/CAESB

GRUPO SERÁ responsável 
por receber, planejar e 
coordenar as doações 
da capital do país para 
o Rio Grande do Sul

POLÍTICA

Governo do Distrito Federal cria Comitê 
de Emergência de arrecadação para o Sul

FOTO: J OEL RODIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA
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> TRIBUTO

Estimativa é que cerca de 1 milhão de contribuintes paguem o imposto

Vencimento da primeira parcela do IPTU 
começa na próxima segunda-feira (13)

Os proprietários de imóveis 
devem ficar atentos ao prazo 
de vencimento das parcelas do 
Imposto sobre Propriedade Pre-
dial e T erritorial Urbana (IPT U) 
de 2024. A parcela única ou a 
primeira parcela do tributo e da 
T axa de Limpeza Pública (T LP) 
vencem entre segunda-feira (13) 
e sexta-feira (17), de acordo com 
o final da inscrioão.

O contribuinte que optar pelo 
pagamento em cota única tem 
direito a 10%  de desconto, desde 
que não tenha pagamentos em 
atraso. Para parcelar, o valor de 
cada cota não pode ser inferior 
a R$  20. Caso a soma do valor 
do IPT U e da T LP seja inferior 
a R$  40, o pagamento deverá ser 
feito integralmente.

A arrecadação do tributo 
é fundamental para financiar 
serviços de segurança, saúde e 

educação para a população do 
Distrito Federal.

Segundo o coordenador de 
tributos diretos da Secretaria 
de Economia, Heber Niemey er 
Botelho, no ano passado, R$  

1.162.084.9 39 ,49  arrecadados 
foram revertidos em obras de 
infraestrutura e recursos para a 
construção de escolas, unidades 
de saúde e atuação das forças de 
segurança.

A previsão para este ano 
é que quase 1 milhão de pro-
prietários efetuem o pagamento 
do tributo. “O IPT U custeia os 
principais gastos da administra-
ção pública e os investimentos 
essenciais à população. Como 
obras de infraestrutura, sane-
amento básico, regularização 
de condomínios, construção de 
novos hospitais e manutenção de 
viaturas”, detalha.

As datas de vencimento das 
parcelas do imposto são defi-
nidas conforme o número final 
�dígito verificador� da inscrioão 
do imóvel no Cadastro Imobili-
ário do Distrito Federal (CIDF).

O proprietário que não re-
cebeu o boleto para pagamento 
pelos Correios deve emitir o 
documento via portal de serviços 
da Receita ou pelo aplicativo 
Economia DF. 

CCJ do Senado aprova aumento de cotas raciais para concurso público
A Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ) do Senado aprovou, 
nesta quarta-feira (8), por 17 votos 
favoráveis contra oito, o turno 
suplementar do Projeto de Lei 
1.9 58, de 2021, que prorroga por 
mais 10 anos a política de cotas 
raciais para concursos públicos e 
processos seletivos para a admi-
nistração pública federal, direta 
e indireta, incluindo fundações 
privadas e autarquias.

Como o projeto tramita em 
caráter terminativo, segue direto 
para análise da Câmara dos Depu-
tados, sem precisar da aprovação 
do plenário do Senado. O tema terá 
que passar pelo plenário apenas se 
nove senadores apresentarem um 
recurso contra a matéria em até 
cinco dias úteis.

O projeto aprovado aumenta 

dos atuais 20%  para 30%  o total das 
vagas reservadas para cotas raciais, 
incluindo ainda os grupos dos indí-
genas e quilombolas. Atualmente, 
as cotas raciais para concursos al-
cançam apenas a população negra, 
que inclui pretos e pardos. A lei 
de cotas para concursos, de 2014, 
vence no dia 9  de junho.

O relator do projeto, senador 
Humberto Costa (PT -PE), rejeitou 
as quatro emendas apresenta-
das pelos senadores Sérgio Moro 
(União-PR), Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), Plínio Valério (PSDB-AM) 
e Rogério Marinho (PL-RN), que 
se manifestaram contra o projeto.

Para Costa, as emendas pre-
judicam a política de cotas raciais 
conforme previsto no projeto de lei. 
A CCJ ainda rejeitou todos os des-
taques apresentados pelos senado-

res contrários à matéria, mantendo 
o texto do relator Humberto Costa.

PRETOS E PARDOS
A única alteração aceita pelo 

relator foi uma mudança de redação 
para trocar a palavra “negro” por 
“preto e pardo” após manifestação 
do senador Plínio Valério, que de-
fendeu que pardo não seria o mesmo 
que negro. “E, quando ele for atrás 
da bolsa e disser que é negro, ele 
vai ser vítima de discriminação e 
acusado de fraudador, porque ele 
não é negro”, argumentou.

Humberto Costa explicou que 
a legislação prevê que negros são 
todas as pessoas que se declaram 
pretas ou pardos, conforme de-
finioão do ,nstituto %rasileiro de 
*eografia e (statísticas �,%*(�.

“As pessoas que estão chate-

adas com essa possibilidade de 
serem consideradas negras, são 
negras”, disse o relator, acrescen-
tando que a discussão se trata de 
“uma concepção preconceituosa”. 

“Mas vamos fazer, porque o 
que interessa hoje é que a gente 
aprove essa definioão”, concluiu, 
aceitando a mudança de redação.

OPOSIÇÃO
Parte dos senadores se opôs à 

matéria, principalmente sob o argu-
mento de que as cotas deveriam ser 
apenas sociais, baseadas no nível 
de renda, e não com base na raça.

“Essa discussão de etnia eu 
acho que ela vai pelo lado errado, 
porque todos nós somos frutos 
da miscigenação. A discussão, 
na minha opinião, tinha que ser 
socioeconômica”, defendeu o 

> PROCESSOS SELETIVOS

Módulo N - CEP 70.830-
010, das 7h às 19 h;

Ordem dos Advogados do 
Brasil: A OAB-DF iniciou uma 
campanha de arrecadação de 
alimentos e suprimentos que 
podem ser entregues na sede 
Bloco B – SEPN 516, lote 7, Asa 
Norte, ou em qualquer uma das 
14 subseções da OAB-DF), das 
8h às 18h.

Unidades do Sesc-DF: to-
das as unidades espalhadas pelo 
DF funcionarão como pontos 
de coleta, de segunda a sábado, 
das 9 h às 19 h. As doações serão 
destinadas às famílias atingidas 
pelos temporais por meio do 
programa Sesc Mesa Brasil.

Metrô-DF: A Companhia 
do Metropolitano do Distrito 
Federal (Metrô-DF) adere, a 
partir desta quarta-feira (8), ao 
movimento Brasília pelo Sul, 
uma campanha de iniciativa 
do G overno do Distrito Federal 
(G DF), por meio da Chefia-
-Executiva de Políticas Sociais.

Somando esforços a outros 
órgãos e entidades do Distrito 
Federal que estão recebendo 
doações para enviar à população 
do Rio G rande do Sul, o Metrô-
-DF vai receber os donativos em 
17 estações. São elas: Central, 
G aleria, 102 Sul, 106 Sul, 108 
Sul, 110 Sul, 112 Sul, 114 Sul, 
G uará , Arniqueiras, Águas 
Claras, Relógio, Furnas, T er-
minal Samambaia, Ceilândia 
Centro e T erminal Ceilândia. O 
Centro Administrativo e Opera-

cional do Metrô-DF (CAO), sede 
da empresa em Águas Claras, 
também receberá donativos.

OUTROS LOCAIS
T odos os quartéis do Corpo 

de Bombeiros Militar do DF;  
Anexo do Palácio do Buriti (sa-
las 104 e 9 00, Eixo Monumen-
tal), das 8h às 18h;  Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) 
– T odas as delegacias circuns-
cricionais recebem doações que 
serão entregues à Base Aérea 
de Brasília para posterior envio 
às áreas afetadas. Doe também 
nas Delegacias da Criança e 
do Adolescente – DCA I (Asa 
Norte) e DCA II (T aguatinga) e 
na Delegacia Especial de Aten-
dimento à Mulher – DEAM I 
(Asa Sul).

ARRECADAÇÃO
DE COBERTORES
A bancada do Rio G rande 

do Sul no Senado e a Diretoria-
- G eral da Casa aderiram à 
campanha da Liga do Bem para 
arrecadar 5 mil cobertores para 
as vítimas das chuvas no Rio 
G rande do Sul. Os cobertores 
podem ser entregues em 9  
pontos de coleta de Brasília: 
Shopping Pátio Brasil T ia Zé-
lia Restaurante, Escritório de 
Representação do RS, CT G  
Estância G aúcha do Planalto, 
G aleteria Serrana, 404 Sul, 
Hospital veterinário ST AR-
VET  (Edifício Azaleas, Águas 
Claras), CT G  Jay me Caetano 
Braun, Faculdade Anhanguera 
T aguatinga Shopping, T ribunal 
Superior do T rabalho (T ST ).

A Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes) 
precisou adiar para esta 
quinta-feira (9), por motivos 
operacionais, a audiência 
pública online para esclarecer 
as organizações da sociedade 
civil (OSCs) e a comunidade 
sobre a ampliação das vagas 
de acolhimento institucional 
para população em situação 
de rua no Distrito Federal.

Os participantes po-
derão tirar dúvidas sobre 
o Edital de Chamamen-
to Público nº 2/2024, 
que vai celebrar termo de 
colaboração com OSCs 
para a oferta de duas mil 
novas vagas destinadas 
ao Serviço de Acolhimento 
para Adultos e Famílias 
em abrigo institucional ou 
pernoite.

senador Carlos Portinho (PL-RJ).
O senador Fabiano Contarato 

(PT -ES) argumentou, por sua vez, 
que a população negra sofre pre-
conceitos e discriminações que a 
população não negra não sofre, o 
que justificaria a política pública 
de cotas raciais.

“[ É cômodo]  porque você não 

é julgado pela sua cor da pele. 
Porque ninguém atravessa a rua 
quando um homem branco atraves-
sa a rua, mas seja um homem preto 
para você ver que, diuturnamente, 
as pessoas atravessam a rua para 
sequer cruzar com o homem negro. 
Essa é a realidade desse país desi-
gual”, afirmou.

O projeto aumenta de 20% para 30% o total de vagas para cotas raciais

> ACOLHIMENTO

TRANSPARÊNCIA
O objetivo da audiência 

é reforçar a transparência 
no processo licitatório e ex-
plicar os principais pontos 
do edital, mostrar como 
será realizada a oferta das 
vagas por meio de lotes e 
como deverá ser feito esse 
acolhimento, em especial o 
pernoite, nova modalidade 
prevista no chamamento 
público. A audiência é 
aberta à comunidade.

“Será um encontro 
muito importante para 
esclarecer todos os pontos 
do edital”, reforça a secre-
tária de Desenvolvimento 
Social, Ana Paula Marra. 
O encontro será realizado 
das 10h às 12h. O link 
estará disponível no site 
da Sedes.
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PROJETOS são sugeridos 
por prefeituras. Todas as 
propostas de municípios 
do RS foram incluídas

O

FOTO: ANTONIO CRUZ /ABR 

Anúncio do novo pacote de projetos foi feito pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, no Palácio do Planalto

> PAC SELEÇÕES

Governo anuncia R$ 1,7 bilhão em projetos 
para conter encostas e prevenir desastres

governo federal anunciou 
nesta quarta-feira (8) um 
pacote de projetos para 
prevenção de desastres que 

receberão recursos do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC).

O anúncio da nova rodada do 
PAC Seleções – braço do progra-
ma de infraestrutura que escolhe 
projetos sugeridos pelas prefeitu-
ras – ocorre em meio aos esforços 
para socorrer vítimas das chuvas 
e cheias de rios no Rio G rande 
do Sul, que mataram mais de 9 0 
pessoas desde a última semana.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT ) participou do 
anúncio no Palácio do Planalto da 
rodada de seleção do Ministério 
das Cidades.

Ao todo, serão R$  18,3 bi-
lhões em projetos selecionados. 
O dinheiro inclui projetos não 

relacionados à prevenção de 
desastres. Os 6.050 projetos sele-
cionados preveem:

– abastecimento de água ru-
ral: R$  400 milhões

– contenção de encostas: R$  
1,7 bilhão

– renovação de frota de trans-
porte público: R$  10,576 bilhões

– urbanização de favelas: R$  
5,267 bilhões

– regularização fundiária 
urbana: R$  313 milhões

O governo informou que 
priorizou áreas urbanas e regiões 
metropolitanas na seleção anun-
ciada nesta quarta. Os projetos 
contemplam 532 municípios nas 
27 unidades da federação.

CONTENÇÃO 
DE ENCOSTAS
O governo anunciou que in-

vestirá R$  1,7 bilhão para obras 
de contenção de encostas em 9 1 
municípios que sofrem com des-
lizamentos recorrentes. T odas as 
propostas enviadas pelo Rio G ran-
de do Sul foram contempladas.

O PAC Seleção também apli-
cará R$  5,3 bilhões para revita-

> ENCHENTES

Rodrigo Pacheco promulga decreto 
que reconhece calamidade no RS 

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG ), promulgou, 
nesta terça-feira (7), o decreto legis-
lativo que reconhece calamidade 
no Rio G rande do Sul. A questão 
foi aprovada de forma simbólica na 
Casa, ou seja, sem a necessidade de 
registro de votos, já que a proposta 
era consenso entre os senadores. A 

aprovação na Câmara aconteceu na 
última segunda-feira (6).

$ partir do te[to, fi ca reconheci-
da a calamidade no estado até 31 de 
dezembro de 2024 para atendimento 
às consequências das fortes chuvas. 
$ 8nião também fi ca autori]ada a 
não computar no resultado fi scal, 
exclusivamente, as despesas e as 

renúncias fiscais utilizadas para 
atender o estado. Agora, o governo 
federal poderá publicar medidas com 
a abertura de crédito extraordinário.

De acordo com o boletim di-
vulgado pela Defesa Civil na tarde 
desta terça, ao menos 9 5 pessoas 
morreram em decorrência das chu-
vas e enchentes no estado.

pontofi nal@carloshonorato.com.br
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ASSIM como prometeu na campanha, o 
governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), está 
investindo na ampliação e melhoria do sistema 
de saúde. Tanto que o GDF já repassou R$ 13,5 
milhões do Fundo de Saúde do DF à Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital (Novacap). O 
principal objetivo é melhorar a infraestrutura de 
atendimento à população. O valor será aplicado 
na execução de serviços como manutenção de 
elevadores e de sistemas de refrigeração etc, 
além construção de uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS) em Brazlândia. A secretária de Saúde, 
Lucilene Florêncio, explica que “esses recursos 
permitem que os profissionais desempenhem 
suas funções com eficiência e conforto, refletindo 
em melhorias no que é ofertado à população”.

INVESTINDO 
NA SAÚDE

VIVENDO a maior tragédia climática 
da sua história, o Rio Grande do Sul 
produz 70% do arroz consumido no 
Brasil. As informações são de que os 
produtores já colheram 86% da safra. Só 
que não tem como comercializar e escoar 
o produto, pois parte das estradas foram 
destruídas. Temendo a alta de preços e 
a especulação, o governo vai importar 1 
milhão de toneladas de arroz.

IMPORTAÇÃO

DECRETOFILIAÇÃO
SOLIDÁRIO com o povo gaúcho, o 

governador do DF, Ibaneis Rocha, criou 
o Comitê de Emergência Brasília pelo 
Sul. A missão é arrecadar doações para 
ajudar o povo gaúcho. A ideia é convidar 
várias entidades para participarem da 
corrente de solidariedade aos gaúchos.

O PRESIDENTE Lula precisa agendar 
um encontro com o líder do gover-
no no Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues. O motivo é bem simples: 
quer agendar a data da sua fi liação 
ao PT. A espera já dura dois meses.

APESAR da distância das 
próximas eleições, muitas 
rodas políticas do DF já 

defi niram inúmeras candi-
daturas ao Buriti. O curioso 
é que muitas supostas can-
didaturas – preferimos não 

revelar – não suportam uma 
discussão simples e por uma 
razão básica: a falta de votos.

Sem
votosNOVA pesquisa da Genial/

Quaest mostra queda nas 
avaliações positiva e nega-
tiva do presidente Lula (PT). 
Segundo o levantamento, as 
avaliações positivas e negativa 
do governo caíram para o 
mesmo patamar: 33% cada 
uma. Já 31% classificam 
governo como regular. Os que 
não sabem é de 3%.

A MÍDIA estava com sauda-
de do senador Hamilton Mourão 
(Republicanos). Não está mais. 
Ele reapareceu como integrante 
da Comissão Externa do Senado, 
que cuida dos trabalhos de as-
sistência ao Rio Grande do Sul. 
O presidente é o senador Paulo 
Paim (PT). 

PESQUISA

MOURÃO  

FOTO: EBC

AS CORRENTES 
a favor da cassação do 

senador Sergio Moro 
estão iradas. É que o vice-
-procurador-geral Eleitoral, 
Alexandre Espinosa Bravo 
Barbosa diz que “não há 

indicativos seguros de que 
houve desvio ou omissão 
de recursos e tampouco 
intencional simulação de 

lançamento de can-
didatura ao cargo de 

Presidente com pretensão 
de disputa senatorial no 
Paraná”. Aguardemos...

DURANTE um jantar ofe-
recido pelo ex-governador 
de São Paulo, empresário 

João Dória, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
deu sinais de que pretende 

abandonar a política. Pessoas 
próximas ao senador tem dú-
vida. Afi nal de contas, existe 
um projeto para que Pacheco 

seja candidato ao governo 
de Minas Gerais em 2026.

CASSAÇÃO 

DEIXAR A 
POLÍTICA?

LEVANTAMENTO feito pela Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM) 

mostra que o Rio Grande do Sul já acumula 
prejuízos de R$ 4,6 bilhões. Apesar de 
ainda preliminar, os números mostram 
que 78% das cidades foram atingidas 

pela tragédia climática. E mais: 99,8 mil 
casas foram danifi cadas, o que repre-
senta um prejuízo de R$ 3,4 bilhões

A IMPRESSÃO que se tem é 
que a maioria dos parlamentares 
gaúchos não ligam muito para a 
questão climática. Tanto que dos 
34 parlamentares, apenas a depu-
tada Fernanda Melchionna (PSOL) 
destinou R$ 1 milhão para “apoio 

à execução de estudos, planos, 
projetos e obras de prevenção 
e de proteção a erosão costeira 
em áreas urbanizadas. Com a 
tragédia que se abateu sobre o 
Rio Grande do Sul espera-se que 
os parlamentares mudem de ideia.

 PREJUÍZOS DO RS

QUESTÃO CLIMÁTICA

lizar favelas de 48 municípios. 
Entre as obras estão projetos de 
drenagem e recuperação ambien-
tal, que auxiliam nos esforços 
para prevenir desastres.

O ministro das Cidades, Jader 
Filho, afi rmou que as decis}es 
devem seguir parâmetros que 

levam em conta das mudanças 
climáticas, que impactam na 
ocorrência de eventos extremos 
como o ocorrido no sul do país.

“O novo PAC Seleções Cida-
de, além de tudo que apresenta de 
novos empreendimentos, estabe-
lece um parâmetro a considerar os 

efeitos das mudanças climáticas e 
se apoiar cada vez mais na susten-
tabilidade”, disse Jader.

O ministro destacou o aporte 
de R$  1,7 bilhão para obras de 
contenção de encostas em todo 
país. “Essa é uma ação direta na 
prevenção daquilo que nós brasi-

leiros, infelizmente, assistimos 
com frequência e intensidade 
cada vez maior”, disse.

REG ULARIZ AÇÃO 
FUNDIÁ RIA
O governo incluiu no PAC 

investimento de R$  313 milhões 
em 19 7 municípios para regula-
rizar moradias em periferias. O 
dinheiro permitirá que os mu-
nicípios regularizem e titulem 
como proprietários quem mora 
em assentamentos de baixa renda.

Ainda serão investidos R$  
400 milhões em 247 municípios 
para ampliar o abastecimento de 
água em áreas rurais. O governo 
priorizou municípios com maiores 
défi cits de atendimento de água.

FROTA DE Ô NIBUS
O PAC Seleções também 

prevê a compra de 2.529  ônibus 
elétricos, 2.782 com o sistema 
Euro 6 e 39  veículos sob trilhos .

Os modelos seguem critérios, 
segundo o governo, de efi cirncia 
energética e baixo consumo de 
combustível a fim de reduzir 
emissões de fases de efeito estufa.

> SPVAT

Aprovado novo seguro obrigatório para veículos
A Comissão de Constitui-

ção e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou nesta terça-feira (7), por 
15 votos favoráveis contra 11, o 
projeto de lei complementar que 
recria o seguro obrigatório para 
donos de veículos, o antigo Dpvat 
(Danos Pessoais por Veículos 
Automotores T errestres). A pre-
visão é que o texto seja  votado 

no plenário do Senado ainda nesta 
terça-feira. Se aprovado, segue 
para sanção presidencial.  

De acordo com o relator da 
matéria, senador Jacques W agner 
(PT -BA), o valor do novo seguro 
gira em torno de R$  50 e R$  60 
por ano, sem diferença entre mo-
tos e veículos, segundo cálculos 
do Ministério da Fazenda.

O seguro é usado para indeni-
zar vítimas de acidentes de trân-
sito, além de fi nanciar o 6istema 
Ú nico de Saúde (SUS) e ações de 
educação e prevenção de acidentes 
por meio da Secretaria Nacional 
de T rânsito. O novo seguro agora 
deve se chamar Seguro Obrigató-
rio para Proteção de Vítimas de 
Acidentes de T rânsito (Spvat).
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> DIEESE 

Custo da cesta básica sobe em 10 capitais brasileiras em abril
Em abril, o custo da cesta 

básica subiu em 10 das 17 capi-
tais brasileiras analisadas pela 
Pesquisa Nacional da Cesta 
Básica de Alimentos, divulgada 
mensalmente pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese).

Entre março e abril, as 
maiores elevações na cesta 
básica foram registradas nas 
capitais nordestinas. A que 

apresentou a maior alta no 
período foi Fortaleza, com 
aumento de 7,76% , seguida por 
João Pessoa (5,40% ), Aracaju 
(4,84% ), Natal (4,44% ), Recife 
(4,24% ) e Salvador (3,22% ). Já 
as maiores quedas ocorreram 
em Brasília (-2,66% ), Rio de 
Janeiro (-1,37% ) e Florianópolis 
(-1,22% ).

A cesta mais cara do país foi 
observada em São Paulo, onde o 
conjunto dos alimentos básicos 

custava, em média, R$  822,24, 
seguida pela do Rio de Janeiro 
(R$  801,15).

Nas cidades do Norte e do 
Nordeste, onde a composição 
da cesta é diferente, os menores 
valores médios foram registra-
dos em Aracaju (R$  582,11), 
João Pessoa (R$  614,75) e Re-
cife (R$  617,28).

Com base no custo da cesta 
mais cara do país - a de São Pau-
lo – e, levando em consideração 

a determinação constitucional 
que estabelece que o salário-
-mínimo deve ser suficiente 
para suprir as despesas de um 
trabalhador e da família dele 
com alimentação, moradia, saú-
de, educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência, 
o Dieese estimou que o salário-
-mínimo ideal deveria ser de 
R$  6.9 12,69  em abril, o que 
representa 4,9 0 vezes o seu valor 
atual, estabelecido em R$  1.412.

> PRODUÇÃO > SOLIDARIEDADE

Brasil importará arroz para evitar especulação de preços
Para evitar uma possível esca-

lada no preço arroz, a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) 
vai comprar o produto já industriali-
zado e empacotado no mercado in-
ternacional. A informação foi dada 
nesta terça-feira (7) pelo ministro 
da Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro. T rata-se de um dos efeitos 
das enchentes no Rio G rande do 
Sul, estado responsável por 70%  da 
produção nacional de arroz.

De acordo com o ministro, 
perdas na lavoura, em armazéns 
alagados e, principalmente, a 
dificuldade logística para escoar 
o produto, com rodovias interdi-
tadas, poderia criar uma situação 
de desabastecimento, elevando os 
preços no comércio.    

“O problema é que teremos 
perdas do que ainda está na lavou-
ra, e algumas coisas que já estão 
nos armazéns, nos silos, que estão 
alagados. Além disso, a grande 
dificuldade é a infraestrutura lo-
gística de tirar do Rio G rande do 
Sul, neste momento, e levar para os 
centros consumidores”, explicou. Os 
recursos para a compra pública de 
estoques de arroz empacotado serão 
viabilizados por meio da abertura de 
crédito extraordinário.

“Uma das medidas já está sendo 
preparada, uma medida provisó-
ria autorizando a Conab a fazer 
compras, na ordem de 1 milhão 
de toneladas, mas não é concorrer. 
A Conab não vai importar arroz e 

O Banco do Brasil (BB) abriu 
um canal para doação de recursos 
financeiros em prol das vítimas 
das enchentes no Rio Grande do 
Sul. De acordo com o banco, R$ 5 
milhões já foram obtidos por meio 
da campanha de mobilização e por 
repasses feitos por empresas de 
seu conglomerado.

Em nota, o BB informou que 
os recursos têm sido usados para 
a aquisição de alimentos, água 
potável, kits de higiene e limpeza, 
bens e utensílios. Os depósitos 
podem ser feitos por meio de pix 
(chave pix.enchentesrs@fbb.org.
br) ou na conta-corrente 51.000-
9, da agência 1607-1.

“As doações estão vindo de 
diversas regiões do mundo. Por 
exemplo, no Japão, onde há uma 
grande comunidade brasileira fora 
do país, a campanha de arreca-
dação tem gerado engajamento 
de clientes e não clientes. Como 
medida de incentivo às doações, 
o BB Japão fará devolução das 
tarifas de remessas realizadas 
para agências no estado do Rio 
Grande do Sul até o dia 31 de 
maio”, diz a nota.

A presidenta do Banco do 
Brasil, Tarciana Medeiros, disse 
que as iniciativas adotadas pela 
instituição vão além de doações 
e abrangem, também, apoio 
humanitário na região e também 

medidas de flexibilização negocial 
para os clientes.

“Materializamos nosso pro-
pósito de sermos próximos e 
relevantes na vida das pessoas. E 
neste momento, não seria diferen-
te. Todo o RS pode contar sempre 
com o BB”, disse a presidenta.

RENEGOCIAÇÃO
DE DÍVIDAS
O BB já havia anunciado tam-

bém medidas de renegociação 
de dívidas para clientes que são 
pessoa jurídica (PJ). Eles poderão 
ter “três parcelas prorrogadas 
extraordinariamente, para as linhas 
Reescalonamento PJ, Renegociação 
Massificada e Renegociação Espe-
cial, ou até seis parcelas, para as 
linhas BB Capital de Giro Digital e BB 
Financiamento PJ. Também haverá 
isenção ou estorno de tarifas dos 
produtos Cobrança Bancária, Paga-
mentos em Lote e Débito Automático 
de clientes MPE por 60 dias (1º/5 a 
30/6)”, detalhou o banco.

Além disso, o saldo devedor 
das faturas de cartões Ourocard 
não pagas integralmente durante o 
período de calamidade será trans-
portado para o mês seguinte, sem 
incidência de encargos. “Também 
serão suspensas as ações de 
cobrança e de negativação de 
clientes localizados em municípios 
afetados”, acrescentou.

Banco do Brasil recebe 
doações para vítimas 
das chuvas no RS

om a possibilidade de di-
visão entre os membros, 
o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Ban-

co Central (BC) decide nesta 
quarta-feira (8) o tamanho do 
corte na taxa básica de juros, a 
Selic. A recente alta do dólar e os 
juros altos nos Estados Unidos 
trou[eram a indefinioão se os 
juros básicos, atualmente em 
10,75%  ao ano, serão reduzidos 
em 0,25 ou 0,5 ponto percentual.

Nos comunicados da última 
reunião, no fim de maroo, o Co-
pom informou que os diretores 
do BC e o presidente do órgão, 
Roberto Campos Neto, tinham 
previsto, por unanimidade, um 
corte de 0,5 ponto percentual no 
encontro de maio. No entanto, 
o mercado financeiro global 
enfrentou fortes instabilidades 
desde então, o que reduziu a 
previsibilidade do encontro.

Em viagem para a reunião do 
G 20 (grupo das 19  maiores eco-
nomias do planeta, mais União 
Europeia e União Africana), em 
abril, o presidente do BC disse 
que a decisão do Copom depen-
deria do nível de incerteza na 
economia global.

Segundo a edição mais re-
cente do boletim Focus, pesquisa 

C

O Copom reúne-se a cada 45 dias; a expectativa é que a taxa básica caia 0,25 ponto percentual, passando para 10,5%
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TAXA SELIC, em 
10,75% ao ano, deve 
cair 0,25 ou 0,5 
ponto percentual

ECONOMIA

Copom decide nesta quarta-feira
corte dos juros básicos da economia

Compras podem chegar a 1 milhão de toneladas, disse o ministro Carlos Fávaro
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vender aos atacadistas, que são com-
pradores dos produtos do agricultor. 
O primeiro momento é evitar desa-
bastecimento, evitar especulação”, 
acrescentou o ministro. A MP de-
pende da aprovação, pelo Congresso 
Nacional, de um decreto legislativo 
que reconhece a calamidade pública 
no Rio G rande do Sul e, com isso, 
suspende os limites fiscais impostos 
pela legislação para a ampliação do 
orçamento. O decreto, já foi apro-
vado na Câmara dos Deputados, 
deve ser votado ainda nesta terça 
pelo Senado.

Na primeira etapa, o leilão de 
compra da Conab, uma empresa 
pública federal, será para 200 mil 
toneladas de arroz, que devem ser 
importados dos países vizinhos do 
Mercosul, como Argentina, Uru-
guai e Paraguai, e eventualmente 
da Bolívia. “Se a gente for rápido 

na importação, a gente mantém [ o 
preço]  estável”, garantiu. O restan-
te, até totalizar 1 milhão de tone-
ladas, será importando conforme 
a avaliação de mercado. Essa cota 
ainda poderá ser elevada, se for 
necessário, assegurou o ministro.

Fávaro explicou que a Conab 
só deverá revender o produto no 
mercado interno diretamente para 
pequenos mercados, nas periferias 
das cidades, especialmente nas 
regiões Norte e Nordeste, para 
não afetar a relação dos produ-
tores de arroz brasileiros com os 
atacadistas, que são seus principais 
clientes. Mais cedo, em entrevista 
à Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva havia antecipado a 
informação de que o país poderia 
ter que importar arroz e feijão. No 
entanto, segundo o ministro Fáva-

semanal com analistas de merca-
do, a taxa básica deve cair 0,25 
ponto percentual. Até semana 
passada, a expectativa estava em 
corte de �,� ponto. 3ara o fim do 
ano, a estimativa é que a Selic 
chegue a 9 ,63%  ao ano.

Nesta quarta-feira, ao fim 
do dia, o Copom anunciará a 
decisão. Esse será o sétimo corte 
desde agosto, quando a autorida-
de monetária interrompeu o ciclo 
de aperto monetário.

INFLAÇÃO
Na ata da última reunião, em 

março, o Copom informou que 

mudou a forma de comunicar os 
próximos cortes para dar mais 
Àe[ibilidade ao %anco Central. 
Até janeiro, o Copom informava 
que reduziria a Selic em 0,5 pon-
to pelo menos mais três vezes. 
Agora, o órgão informou apenas 
que cortaria os juros básicos na 
mesma magnitude no encontro 
de maio.

Na ocasião, o Copom in-
formou que cumpriu o papel 
“de coordenar as expectativas, 
aumentar a potência de política 
monetária e reduzir a volatilida-
de”. No entanto, ressaltou que a 
deterioração da conjuntura inter-

nacional tornou mais incerto o 
cenário para a queda da inÀaoão, 
não apenas no Brasil, mas em 
diversos países. A perspectiva de 
alta de juros nos Estados Unidos 
e a guerra entre Israel e o grupo 
palestino Hamas dificultam a 
tarefa do BC de baixar os juros 
em 0,5 ponto por longo tempo.

Segundo o último boletim 
Focus, pesquisa semanal com 
instituio}es financeiras feita pelo 
%C, a estimativa de inÀaoão para 
2024 caiu levemente, de 3,73%  
para �,���. ,sso representa inÀa-
ção dentro do intervalo da meta 
estabelecida pelo Conselho Mo-

netário Nacional (CMN), de 3%  
para este ano, podendo chegar a 
4,5%  por causa do intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto.

Em abril, o Í ndice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
-15 (IPCA-15), considerado a 
prévia da inÀaoão oficial, recuou 
para 0,21% , segundo o Instituto 
%rasileiro de *eografia e (statís-
tica (IBG E). Com o resultado, o 
indicador acumula alta de 3,77%  
em 12 meses, dentro da meta 
para 2024.

TAX A SELIC
A taxa básica de juros é 

usada nas negociações de títulos 
públicos emitidos pelo T esouro 
Nacional no Sistema Especial 
de Liquidação e Custódia (Se-
lic) e serve de referência para 
as demais taxas da economia. 
Ela é o principal instrumento 
do Banco Central para manter 
a inÀaoão sob controle. 2 %C 
atua diariamente por meio de 
operações de mercado aberto – 
comprando e vendendo títulos 
públicos federais – para manter 
a taxa de juros próxima do valor 
definido na reunião.

Quando o Copom aumenta a 
ta[a básica de juros, a finalidade 
é conter a demanda aquecida, e 
isso causa reÀe[os nos preoos 
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam 
a poupança. Desse modo, taxas 
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia. 
Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 

hora de definir os juros cobrados 
dos consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despesas 
administrativas.

Ao reduzir a Selic, a tendên-
cia é de que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o con-
trole da inÀaoão e estimulando a 
atividade econômica.

O Copom reúne-se a cada 
45 dias. No primeiro dia do 
encontro, são feitas apresenta-
ções técnicas sobre a evolução 
e as perspectivas das economias 
brasileira e mundial e o compor-
tamento do mercado financeiro. 
No segundo dia, os membros do 
Copom, formado pela diretoria 
do BC, analisam as possibilida-
des e definem a 6elic.

META
3ara ����, a meta de inÀaoão 

que deve ser perseguida pelo 
BC, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional, é de 3% , 
com intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,5%  e o superior é 
4,5% . Para 2025 e 2026, as metas 
também são de 3%  para os dois 
anos, com o mesmo intervalo de 
tolerância.

No último 5elatyrio de ,nÀa-
oão, divulgado no fim de maroo 
pelo Banco Central, a autoridade 
monetária manteve a previsão 
de que o IPCA termine 2024 em 
�,��, dentro da meta de inÀaoão. 
O próximo relatório será divul-
gado no fim de junho.

ro, apenas a importação de arroz 
será necessária.

O Brasil produz cerca de 10,5 
milhões de toneladas de arroz, 
sendo que entre 7 e 8 milhões vêm 
de produtores gaúchos. O consumo 
interno anual, de 12 milhões de to-
neladas, supera a produção nacional, 
e o país já costuma importar o grão 
todos os anos.

PRORROG AÇÃO
DE DÍ V IDAS
O ministro Carlos Fávaro 

também informou ter se reunido, 
mais cedo, com representantes da 
Federação da Agricultura do Rio 
G rande do Sul e 123 sindicatos 
rurais para avaliar as demandas 
do setor frente ao desastre causado 
pelas chuvas no estado. O titular 
da pasta da Agricultura adiantou 
que, a pedido dos produtores, o 
governo deverá analisar o pedido 
de  prorrogação imediata, por 9 0 
dias, de todos os débitos do setor.

A prorrogação é do pagamen-
to de parcelas de empréstimos e 
operao}es financeiras de custeio 
e investimentos, contratadas pelos 
produtores. A medida precisa de 
aprovação do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), formado pelos 
ministérios da Fazenda, do Plane-
jamento e pelo Banco Central. O 
órgão deverá realizar uma reunião 
extraordinária nos próximos dias 
para encaminhar o pleito dos pro-
dutores gaúchos. 

Depósitos podem ser feitos por meio de pix ou conta-corrente
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Segundo o Ministério 
da Saúde, a doença 
acomete uma em cada 
dez mulheres no Brasil

No Dia Internacional da Luta contra a Endometriose, celebrado ontem (7), especialistas alertam sobre a importância do diagnóstico precoce da doença
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ólicas menstruais de forte 
intensidade, dores durante a 
relaoão se[ual e difi culdade 
para engravidar. Esses são 

alguns dos sintomas da endo-
metriose. Nesta terça-feira (7), 
Dia Internacional da Luta contra 
a Endometriose, especialistas 
alertam sobre a importância do 
diagnóstico precoce.

C

SAÚDE

Endometriose: sintomas
e tratamentos da doença

Segundo o Ministério da Saú-
de, uma em cada dez mulheres no 
Brasil sofre com os sintomas da 
doença. No mundo, de acordo com 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), a condição afeta cerca de 
176 milhões de mulheres, sendo 
mais de 7 milhões no País.

A endometriose é uma doença 
inflamatória caracterizada pelo 
crescimento do endométrio fora 
do útero em regiões da cavidade 
abdominal, como os ovários, be-
xiga e intestino. Não há uma causa 
defi nida para a condioão, como 
explica a ginecologista da Secre-
taria de Saúde (SES-DF) Faby anne 
Mazutti. “Quando há suspeita de 

que a mulher possui endometrio-
se, devem ser realizados exames 
específi cos como ultrassonografi a 
transvaginal ou ressonância mag-
nética para detecção e estadiamen-
to da doença”, detalha.

Os tratamentos, segundo a 
especialista, variam caso a caso, 
com indicações desde medica-
mentos até cirurgia, sempre com 
acompanhamento. Em casos mo-
derados a graves, pode ser neces-
sário operação que remove lesões 
de endometriose. Naqueles mais 
graves, é possível ainda que haja 
a retirada de partes dos órgãos 
como ovários, tubas ou porções 
do intestino.

MAIS INFORMAÇÃO
O Dia Internacional da Luta 

contra a Endometriose conscien-
tiza e incentiva o diagnóstico 
precoce. Por ser uma enfermidade 
crônica e incapacitante, a endome-
triose pode causar grande impacto 
na vida da mulher, desde ausência 
no trabalho até difi culdade para 
engravidar e quadros de depressão 
devido à dor. “Quanto antes for 
realizado o tratamento, melhores 
são os resultados de controle de 
sintomas, evitando a progressão 
da doença para quadros de maior 
gravidade. Além de proporcionar 
mais qualidade de vida às mulhe-
res afetadas”, explica Mazutti.

ESCOLA PÚBLICA OFERECE AULAS
PREPARATÓRIAS PARA VESTIBULAR

> EM SÃO SEBASTIÃO

Três em cada quatro pro-
fessores concordam com o 
uso da tecnologia e inteligência 
artifi cial como ferramenta de 
ensino. Os docentes tam-
bém dizem que a tecnologia 
impactou a educação tanto 
positivamente, com acesso 
mais rápido à informação, 
quanto negativamente, fazendo 
com que os estudantes fi quem 
mais dispersos.

Os dados são da pesquisa 
inédita Perfi l e Desafi os dos 
Professores da Educação 
Básica no Brasil, divulgada 
nesta quarta-feira (8), pelo 
Instituto Semesp - entidade 
que representa mantenedoras 
de ensino superior. A pesquisa 
foi realizada entre 18 a 31 de 
março de 2024, com 444 
docentes das redes pública e 
privada, do ensino infantil ao 
médio, de todas as regiões 
do país.

Segundo o levantamento, 
74,8% dos entrevistados con-
cordam parcial ou totalmente 
com o uso da tecnologia e 
inteligência artifi cial no ensino. 
Apesar disso, apenas pouco 

mais de um terço, 39,2%, 
dos professores entrevistados 
disseram que sempre utilizam 
a tecnologia como ferramenta 
de ensino.

Embora considerem im-
portante o uso dessas fer-
ramentas, os professores 
também relatam problemas 
estruturais e pedagógicos que 
impedem ou difi cultam o uso da 
tecnologia nas escolas. Há pro-
blemas também em relação ao 
uso excessivo de tecnologias, 
principalmente pelos alunos. 
Entre esses problemas estão 
a falta de internet na escola, a 
falta de formação dos próprios 
professores para o uso das tec-
nologias no ensino e também 
maior difi culdade para prender 
a atenção dos alunos.

“Percebo que os alunos 
ficaram mais dependentes 
de ferramentas de pesquisa 
e respostas imediatas e têm 
difi culdade de ter resiliência, 
paciência e atuar solucionan-
do problemas”, diz um dos 
professores que participou 
da pesquisa e que não foi 
identifi cado.

O Centro Educacional São 
Francisco, em São Sebastião, 
está oferecendo aulas pre-
paratórias para vestibulares 
exclusivamente para estudan-
tes da rede pública. A iniciativa 
visa apoiar aqueles que muitas 
vezes não têm condições de 
pagar por um cursinho parti-
cular. No dia 18 de maio haverá 
outro aulão e os estudantes 
interessados em participar 
podem procurar a direção da 
escola para preencher uma 
fi cha cadastral.

O professor da instituição, 
Wagner Costa, um dos idealiza-
dores do projeto, falou sobre a 
iniciativa: “Estamos muito ani-

mados com essa oportunidade 
de oferecer aulas preparatórias 
para vestibulares. Acreditamos 
que a educação é a chave 
para o futuro e queremos dar 
a todos os nossos alunos as 
ferramentas necessárias para 
ter sucesso”, destaca.

Em cada uma das edições 
dos aulões é realizado um 
sorteio de brindes. Na primeira 
edição, por exemplo, foram 
sorteadas duas inscrições, 
uma para o Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) e outra 
para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM), pagas 
pelos gestores com recursos 
próprios

Dados são de pesquisa divulgada pelo Instituto Semesp
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Inteligência artifi cial 
pode ser ferramenta 
de ensino, diz estudo
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Dia das Mães: emoção, serviços e troca de experiência marcam a data

Companheirismo, vontade 
de enfrentar os desafi os e es-
perança. Esses foram alguns 
dos sentimentos compartilha-
dos nesta terça-feira (7) no 
Hospital Materno-Infantil de 
Brasília (Hmib). A unidade 
celebrou o Dia das Mães com 
mulheres internadas ou que 
acompanham seus fi lhos. (ntre 
músicas, quitutes, massagens e 
cuidados com a beleza, o evento 
revelou as histórias daquelas 
que, diariamente, unem forças 
em histórias únicas, ainda que 
repletas de similaridades.

“Aqui vamos aprendendo 
uma com a outra”, conta Márcia 
dos Santos, 30. Os três últimos 

anos ela passou praticamente 
dentro do Hmib, onde seu 
fi lho recebe os cuidados mul-
tiprofi ssionais necessários para 
conseguir viver. “É uma criança 
feliz, independente das comor-
bidades. Aqui, as pessoas amam 
ele, todo mundo o conhece”, 
conta, enquanto recebia uma 
maquiagem durante a confra-
ternização.

T odos os dias, o Hmib aco-
lhe em seus diversos setores 
entre 100 e 200 mães, desde 
aquelas que vão para a mater-
nidade às que acompanham 
seus fi lhos na emergrncia ou 
internados. Uma delas é a Fran-
cielly  Ribeiro, 18. G rávida do 

primeiro fi lho, o *ael, ela está 
internada no Hmib por conta 
do risco de um parto prematuro 
extremo. “É entediante, mas 

depois conheci o artesanato. No 
hospital tenho também contato 
com as outras mães e isso ajuda 
demais”, diz.

> NO HMIB
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Hospital reúne mulheres internadas ou acompanhantes para celebrar a data

EDITAL DE CONV OCAÇÃO - ASSEMBLEIA 
G ERAL EX TRAORDINÁ RIA

MODALIDADE V IRTUAL
T AT IANE DE OLIVEIRA SOARES, Presidente 
da Cooperativa Habitacional JK VILLE, no uso 
das atribuições que confere o do artigo 61 do Esta-
tuto Social, convoca os senhores cooperados, para 
reunirem-se em Assembleia G eral Extraordinária a 
realizar-se no dia 17 (dezessete) de maio de 2024 
(dois mil e vinte e quatro), a ser realizado em for-
mato virtual, conforme previsto no artigo 12 da Lei 
14.010/2020 de 10 de Junho de 2020, às 18h (dezoi-
to horas) em primeira convocação de acordo com o 
art. 35 do estatuto, 2/3 (dois terços) dos membros 
com direito a voto, às 19 h (dezenove horas) em se-
gunda convocação, com metade mais um dos coo-
perados e às 20h (vinte horas), em terceira e última 
convocação, com a presença mínima de 10 (dez) 
cooperados para discutir sobre a seguinte ordem 
do dia:  DELIBERAR SOBRE REAJ USTE DO 
CONTRATO DO J URÍ DICO e sobre autoriz a-
ção para a Cooperativa H abitacional J K  V ILLE 
ingressar,  atuar e defender os direitos de todos os 
cooperados em j uíz o no tocante: 1 ) Aos direitos 
de posse e propriedade dos Cooperados, com ingres-
so de Ações possessórias e ações que versem sobre 
propriedade nas justiças Estaduais e Federais, bem 
como, todos os tribunais superiores: defender con-
tra terceiros ou Ó rgãos da Administração Pública a 
posse direta e indireta de todos os cooperados, bem 
como, os seus direitos de propriedades;  2 ) Ingressar 
com recursos e intervenção de terceiros em proces-
sos em curso que afetem direta e indiretamente os 
direitos de posse e propriedade dos cooperados;  3 )
Ingressar com ações de cobranças contra os coope-
rados inadimplentes;  4 ) Ingressar com pedidos limi-
nares em defesa da posse de todos os cooperados.
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Ramon apresenta concerto inédito para a comunidade do DF

O Estação da Música 
Clássica proporciona uma 
forma para o surgimento de 
novos concertos de música 
clássica no Distrito Federal. 
Nesta edição, solistas, duos, 
trios e quartetos se apresen-
tarão na Companhia de Teatro 
Lábios da Lua, com o apoio 
do FAC-DF, da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do 
DF. As apresentações desta 
temporada ocorrerão nesta 
quinta-feira, 09 de maio, e 
sexta-feira, 10 de maio, às 20 
horas, com o solista de violão 
erudito, Ramon Paraguai.

O espetáculo é uma das 
apresentações presentes 
no festival e acontecerá nos 
palcos da Cia Lábios da Lua, 
localizada na Quadra 4, Lote 
16, Lojas C e D, no Setor Sul. 
Os ingressos são de contribui-
ção voluntária e a classifi cação 
é livre.

Ramon Paraguai, natural 
de Luziânia/GO, é um músico 
cuja formação inclui estudos 
de violão erudito na Escola de 
Música de Brasília. Participou 
de master classes com nomes 
influentes da área e está 
fi nalizando a licenciatura em 
Música, após ter sido admitido 
na Universidade de Brasília e 
na Claretiano. Seu repertório 
destaca-se pela infl uência da 
América do Sul e por arranjos 
originais para violão.

Entre os artistas selecio-
nados nesta edição, Ramon 
Paraguai foi o selecionado 
na categoria Solo, seguido 
pelo Duo Sanches Madalena, 
Trio Satélite e Quarteto Dolce. 
Durante o festival, o públi-
co também poderá apreciar 
apresentações de artistas 
consagrados do cenário de 
música clássica do Distrito 
Federal e Entorno.

FOTO: DIVULGAÇÃO

> 4º FEM

Gama recebe Ramon 
Paraguai para concerto 
inédito de violão erudito

SERVIÇO
CORA DO RIO VERMELHO. LOCAL: Teatro do Centro Cultural Banco do 
Brasil Brasília (SCES Trecho 02 Lote 22 – Edif. Presidente Tancre-
do Neves – Setor de Clubes Especial Sul). TEMPORADA: 24, 25 e 26 
de maio (sex a dom). HORÁRIOS: sexta, 20h; sábado, 18h e 20h (2 
sessões); e domingo, 16h e 18h (2 sessões). As sessões de sexta, 
às 20h, de sábado, também às 20h, e de domingo, às 18h, contarão 
com intérprete em Libras e serão seguidas de bate-papo entre a 
equipe e os espectadores.

INGRESSO: R$ 30 (inteira), e R$ 15 (meia), à venda em www.bb.com.br/
cultura e na bilheteria do CCBB Brasília, a partir das 12h de 17/5. CLAS-
SIFICAÇÃO INDICATIVA: 10 anos. REDES: Instagram @coradoriovermelho.

OFICINA “FRUTOS DA TERRA”, COM ISAAC BERNAT. DIAS:  23 e 24 de 
maio. HORÁRIO: 14h às 18h. Inscrições gratuitas no site bb.com.br/
cultura, a partir das 12h do dia 17/5. MAIS INFORMAÇÕES no perfi l do 
Instagram @coradoriovermelho.

FOTO: BIANCA OLIVEIRA/ESTÚDIO DA BICA

CCBB Brasília recebe o espetáculo 
teatral “Cora do Rio Vermelho” 

monólogo “Cora do Rio Ver-
melho”, com dramaturgia de 
Leonardo Simões, estreia no 
CCBB Brasília, em novo pro-

jeto de circulação com o patrocínio 
da Petrobras. A peça que visa cele-
brar os 135 anos da eterna poetisa, 
contista e doceira, Cora Coralina, 
estará em cartaz nos dias 24, 25 e 
26 de maio.

O projeto de circulação nome-
ado “Cora do Rio Vermelho - no 
coração do Brasil” contará com 
apresentações por 6 estados e 11 ci-
dades da região centro-oeste e norte 
do Brasil: Brasília, Porto Velho, 
Cacoal, Campo G rande, Dourados, 
Palmas, Belém, Cuiabá, G oiânia, 
Pirenópolis e Cidade de G oiás e. 
A iniciativa conta com o incentivo 
fi scal da /ei Federal de ,ncentivo à 
Cultura do *overno Federal e tem 
o 3atrocínio ofi cial da 3etrobras�
Programa Petrobras Cultural.

Além do espetáculo, o projeto 
contará com a 2fi cina “Frutos da 
T erra”, ministrada pelo diretor 
,saac %ernat, que visa desenvolver 
– através de exercícios de sensibili-
zação – o papel que o ato de contar 
histórias individualmente e em 
grupo pode ter no reconhecimento 
da identidade do ator e�ou do indi-
víduo como parte da sociedade. O 
trabalho parte da pesquisa sobre 
os griots, que são os mestres da 

O

Em homenagem à Cora 
Coralina, monólogo reúne 
textos e poemas que falam 
sobre a força feminina e a 
alma da mulher brasileira

CULTURA

palavra e a memória do continente 
africano. ,nformao}es e inscrio}es 
gratuitas para participar da ofi cina 
em %rasília no site bb.com.br�
cultura e no perfi l do ,nstagram #
coradoriovermelho.

SOB RE ‘ CORA DO
RIO VERMEL H O”
O espetáculo solo faz um 

passeio pela vida e obra de Cora 
Coralina e propõe uma relação 
de cumplicidade entre a atriz e a 
plateia, com momentos intimistas 
e divertidos. A peça nasceu da 
vontade da atriz Raquel Penner 
montar o seu primeiro monólogo. 
Para ter ideias, ela começou a ano-
tar frases, desejos e pensamentos 
soltos que, frequentemente, fala-
vam sobre o universo da mulher 
brasileira. Ao reler a obra de Cora 
Coralina, percebeu que a poesia 
e os contos da escritora e doceira 
goiana iam justamente de encontro 
à sua inquietaoão artística.

A atriz diz que esse se trata de 
um trabalho “forte e delicado”, as-
sim como a escrita da poeta. “Cora 
Coralina foi uma mulher múltipla e 
libertária. Removeu pedras e abriu 
caminhos para outras mulheres. Há 
pouco mais de 10 anos, tive meu 
primeiro encontro com ela, em uma 
e[posioão no CC%%-5-. Fiquei 
encantada por aquela senhora do 
interior do %rasil que falava fi rme 
e cantado, fazia doces e escrevia 
poesia, celebrava a vida e a simplici-
dade. Quando a reencontrei, a partir 
de um livro do Drummond, percebi 
que tudo o que eu queria dizer no 
palco estava ali”, lembra Raquel.

Ao longo da encenação, apa-
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Missis-
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na, tipo de

pesqui-
sa da Nasa
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Suas ambições materiais 
se fortalecem e tudo indica 
que você não vai medir de-
dicação para faturar mais! E 

se perceber que precisa dar um chega pra 
lá nas distrações, desligue o celular e bora 
pra luta garantir seu progresso. O dia pode 
ser meio paradão no amor, mas a noite vai 
compensar. Cor: AZUL

ÁRIES 21/03 A 20/04

Os astros desenham no céu o ce-
nário perfeito para o seu sucesso 
e você pode esperar as melhores 
energias em todos os assuntos! 

Com seu astral blindado, seus planos têm tudo 
para dar certo, seja no trabalho, finanças ou 
nas relações. Mas não custa vigiar seu lado 
ciumento no amor. Cor: CREME 

TOURO 21/04 A 20/05

Seu jeito tende a ficar menos 
sociável e extrovertido do 
que de costume, e a culpa 
é da Lua, que entra na fase 

Nova em seu inferno astral. Mas se tiver 
tranquilidade e fazer as suas coisas sem 
ninguém enchendo, deve levar numa boa. 
Tudo perfeito no amor. Cor: LARANJA 

GÊMEOS 21/05 A 21/06

A Lua Nova soma energias 
com os astros, realça seus 
talentos criativos e deixa seu 
faro apurado para identificar 

as melhores oportunidades. Mas também é 
hora de focar na realidade, em vez de sonhar 
com o que ainda está fora do seu alcance. Altos 
papos e companheirismo no amor. Cor: GOIABA 

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje só tem energia boa, e as 
estrelas avisam que as suas 
chances de crescer e prosperar 
só aumentam! A Lua revela que 

contatos com assuntos e pessoas diferentes e 
distantes podem te colocar frente a frente com 
algo novo e muito promissor. Ótimo astral no 
amor. Cor: PRETO

VIRGEM 21/08 A 22/09

A Lua na fase Nova garante 
que os seus caminhos vão se 
abrir, e você pode alcançar 

grandes conquistas na vida pessoal, 
profissional e financeira. Seu senso prático 
e determinação devem te ajudar a chegar 
mais perto dos seus objetivos. Planos no 
amor estarão favorecidos. Cor: VERDE

CÂNCER 21/06 A 20/07

Você pode tirar a barriga 
da miséria e encher o bolso, 
ainda mais se explorar seu 
tino empreendedor e seu 

instinto para negociar. O trabalho 
pode ser palco de mudanças, mas isso 
não será ruim e deve favorecer seu 
crescimento. O amor pode reservar 
novidades deliciosas. Cor: VERDE

LIBRA 23/09 A 22/10

Para quem gosta de fervo, 
agito e aventura, o dia pode 
não ser muito estimulante, 

já que o astral exige mais atenção nas 
responsabilidades. A boa notícia é que 
você vai contar com muita disposição para 
colocar seus interesses em ordem. Astral 
blindado no amor. Cor: BRANCO

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

A Lua Nova fecha parceria 
com vários astros e anuncia 
um período de conquistas e 

realizações para os escorpianjos. Apoio 
alheio não vai faltar hoje, e seus planos 
também estão protegidos. Agora, as 
melhores vibes estão previstas no amor! 
Cor: LILÁS

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A Lua soma energias com 
astros e muda para a fase 
Nova, trazendo promessas 
espetaculares que podem te 

fazer vibrar de alegria! Chegou a hora de 
acreditar e explorar seus talentos para se 
destacar e melhorar de vida. No amor, a 
sintonia vai ser forte. Cor: CINZA

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

O astral segue favorável para 
os assuntos familiares e você 
não vai pensar duas vezes 
para atender as demandas e 

necessidades dos seus queridos. Mas isso não 
deve atrapalhar seus interesses de trabalho 
e dinheiro. Astral repleto de energia boa no 
amor.  Cor: LILÁS

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

A Lua Nova garante uma 
quarta redondinha para sair 
no lucro e levar vantagem em 

negociações se tirar mais proveito do seu 
dom para argumentar. No trabalho, vai 
contar com inteligência de sobra para 
se destacar. No amor, o chamego deve 
aumentar. Cor: VIOLETA

PEIXES 20/02 A 20/03

HORÓSCOPO

SERVIÇO
ESTAÇÃO DA MÚSICA RECEBE RAMON PARAGUAI. 
DATA: 9 e 10 de maio (quinta e sexta), às 20h.
LOCAL: Teatro da Cia Lábios da Lua (Quadra 4, lote 
16 - Setor Sul Comercial – Gama). INGRESSOS: Con-
tribuição Voluntária. CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: livre. 
ACOMPANHE TAMBÉM NO SITE: bit.ly/estaçãodamúsica.

recem algumas músicas popula-
res, unindo vozes femininas de 
cantoras-atrizes do cenário teatral 
brasileiro: Aline Peixoto, Chiara 
Santoro, Clara Santhana, Cy da 
Moreno e Soray a Ravenle. Em 
“Cora do Rio Vermelho” (o título 
se refere ao rio que banha G oiás), 
a atriz se torna uma contadora de 
histórias atravessada pelo amor e 
pela entrega que Cora dedicou a sua 
tradição e a sua gente.

3ara o diretor, ,saac %ernat� 
“Há anos, uma das célebres frases 
da poeta conduz o meu comporta-
mento artístico e profi ssional�  7odo 
trabalho é digno de ser bem-feito’ . 
E esta mesma frase também orienta 
o que espero e procuro oferecer às 
pessoas. Como bem disse Carlos 
Drummond de Andrade: ‘Na es-
trada que é Cora Coralina passam 
o Brasil Velho e o atual, passam as 
crianças e os miseráveis de hoje. 
O verso é simples, mas abrange a 
realidade vária’ ”, celebra.

CORA CORAL INA
Pseudônimo de Anna Lins dos 

G uimarães Peixoto Bretas, Cora 
Coralina (1889  – 19 85) é conside-
rada uma das mais importantes 
escritoras brasileiras. Nascida na 
cidade de G oiás, ela viveu mais 
de quatro décadas em São Paulo. 
Apesar de escrever seus versos 
desde a adolescência, ganhava a 
vida como doceira, e seu primeiro 
livro só foi publicado em junho 
de 19 65, quando tinha quase 76 
anos de idade. Escreveu sobre os 
lugares onde viveu, as pessoas 
com as quais se relacionou e a 
natureza que observava.

O monólogo com a 
atriz Raquel Penner 
fala sobre o universo 
da mulher brasileira 
através da história 
de Cora Coralina
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FOTO: VITOR SILVA/BOTAFOGO

Botafogo recebe 
a LDU, hoje (8), 

pela Libertadores 

Botafogo recebe a LDU 
(Equador), a partir das 
21h30 (horário de Bra-
sília) desta quarta-feira 

(8) no estádio Nilton Santos, 
em jogo fundamental para 
definir o seu futuro na Copa 
Libertadores da América. A 
Rádio Nacional transmite o 
confronto ao vivo.

Ocupando a lanterna do 
G rupo D da competição con-
t inental com apenas t rês 
pontos, o Alvinegro precisa 
vencer para continuar com 
chances reais de classifica-
ção para as oitavas de final. 
Porém, a equipe de G eneral 
Severiano tem pela frente 
um adversário para o qual já 
perdeu nesta edição da Liber-
tadores (de 1 a 0 em partida 
disputada em Quito).

O

DISPUTA acontece no estádoi Nilton 
Santos, a partir das 21h30 (horário 

de Brasília) desta quarta-feira

No jogo desta quarta-feira, o Botafogo definirá o seu futuro na Copa Libertadores da América; time ocupa a lanterna do Grupo D

ESPORTES

Além disso, a equipe co-
mandada pelo técnico por-
tuguês Arthur Jorge terá de 
lidar com a frustração pelo 
fim de uma sequência positi-
va no Campeonato Brasileiro, 

após a derrota de 2 a 1 para o 
Bahia no último domingo (5) 
dentro de casa.

Já a LDU chega ao confronto 
em bom momento. Após o con-
fronto com o Botafogo pela 2ª  

rodada da fase de G rupos da Li-
bertadores, a equipe comandada 
pelo técnico espanhol Josep 
Alcácer disputou cinco partidas 
(com uma derrota, um empate e 
três vitórias) consecutivas.

Porém, o time do Equador 
terá de lidar com o desfalque 
de peças importantes: o meia 
Sebastian G onzález, o goleiro 
G onzalo Valle e o zagueiro 
Richard Mina.

T RANSMISSAO 
DA RÁDIO NACIONAL
A Rádio Nacional trans-

mite Botafogo e LDU com a 
narração de André Marques, 
comentários de W aldir Luiz 
e reportagem de Bruno Men-
des. Você acompanha o Show 
de Bola Nacional acessando 
o site.

FOTO: MARINA GARCIA/FLUMINENSE FC

FOTO: PEDRO SOUZA/ATLÉTICO

A classificação foi alcançada ontem contra o Rosario Central

Resultado deixa Guerreiras na 10ª posição da classificação

O Atlético-MG é o primei-
ro time do Brasil a garantir 
a presença nas oitavas de 
final da Copa Libertadores. 
A classificação foi alcançada 
na noite de terça-feira (7), 
oportunidade na qual o Galo 
derrotou o Rosario Central 
(Argentina) por 1 a 0 no Gi-
gante de Arroyito, em Rosario.

Este resultado deixou a 
equipe comandada pelo téc-
nico argentino Gabriel Milito 
com 12 pontos, na liderança 
do Grupo G da competição 
continental com 100% de 
aproveitamento, e sem a 
possibilidade de terminar a 
fase inicial da Libertadores 
fora da zona de classificação 
ao mata-mata.

Sem ter de lidar com 
a pressão da torcida ad-
versária, já que o Gigante 
de Arroyito não pôde re-
ceber público nesta quarta 
em razão de uma punição 
imposta ao Rosario pela 
Conmebol (Confederação 
Sul-Americana de Futebol), 
o Atlético-MG jogou muito 
bem e dominou o confronto 

desde os momentos iniciais
Apesar da boa partida, o 

Galo só conseguiu chegar à 
vitória após o intervalo, depois 
que o técnico Gabriel Milito 
colocou Vargas e Alisson no 
gramado. Aos 41 minutos 
Alisson avançou na ponta 
direita e cruzou rasteiro para 
o meio da área, onde Vargas 
fez o pivô para Paulinho che-
gar batendo para superar o 
goleiro Broun.

FLAMENGO PERDE E SE 
COMPLICA NA COMPETIÇÃO

Quem teve uma noite para 
esquecer foi o Flamengo, que 
foi derrotado por 1 a 0 pelo 
Palestino (Chile), no estádio 
Francisco Rumoroso, em 
Coquimbo, para cair para 
a 3ª posição do Grupo E da 
Libertadores com apenas 
4 pontos, dois a menos do 
que a equipe chilena, que 
ocupa a vice-liderança da 
chave, e cinco a menos do 
que o líder Bolívar (Bolívia), 
que ainda mede forças com 
o Millonarios (Colômbia) nesta 
rodada.

O Fluminense somou nesta 
terça-feira (7) a segunda vitória 
consecutiva na Série A1 do 
Campeonato Brasileiro de 
futebol feminino. Em partida 
disputada no Centro de Trei-
namento Vale das Laranjeiras, 
em Xerém, as Guerreiras 
derrotaram o Avaí Kindermann 
por 1 a 0.

Com este triunfo, em jogo 
válido pela 9ª rodada da com-
petição nacional, o Fluminense 
alcançou a 10ª posição da 
classificação com 11 pontos. Já 
o Avaí ocupa a vice-lanterna da 

tabela com apenas dois pontos.
Em uma partida muito 

disputada, o único gol saiu 
aos 21 minutos do primeiro 
tempo. A camisa 21 Lurdinha 
cobrou pênalti com categoria 
para garantir o triunfo das 
Guerreiras do Fluzão.

SOBRE A COMPETIÇÃO
Com 16 clubes, a edição de 

2024 da Série A 1 reúne a elite 
do futebol feminino brasileiro e 
terá seis meses de disputa. A 
final está programada para o 
dia 22 de setembro.

Atlético-MG vence e
se garante para as
oitavas da competição

Fluminense derrota 
a equipe do Avaí por
1 a 0 pelo Brasileiro

> MAIS LIBERTADORES

> FUTEBOL FEMININO

Botafogo-SP e 
Mirassol não saem 
do 0 a 0 pela Série B

Em partida transmitida ao 
vivo pela TV Brasil, Botafogo-
-SP e Mirassol empataram 
sem gols, na noite desta 
terça-feira (7) no estádio Santa 
Cruz, em Ribeirão Preto, na 
partida que encerrou a 3ª 
rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro.

O resultado deixou as equi-
pes no meio da tabela, com o 
Mirassol chegando aos quatro 
pontos na 11ª posição e o 
Botafogo-SP com três na 13ª.

Em uma partida de baixo 
nível técnico, com poucas 
oportunidades de lado a lado, 
quem ficou mais perto da vitó-
ria foi o Mirassol, que chegou 
a abrir o placar com o lateral 
Lucas Ramon aos 41 minutos 
do segundo tempo. Porém, 
o lance foi anulado pelo juiz 
com auxílio do VAR (árbitro de 
vídeo) por causa de posição 
de impedimento.

Assim, o momento com 
maior carga emocional acon-
teceu nos acréscimos da etapa 
final, quando a equipe da casa 
acabou tendo três jogadores 
expulsos: Lucas Dias, Bernar-
do Schappo e Wallison.

> BRASILEIRÃO
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